
Governadores cobram ações sociais 
BRASÍLIA — Os quatro gover-

nadores do PSDB que participa-
ram do churrasco com o presi-
dente Fsrnando Henrique Cardo-
so, na noite de segunda feira, 
~citaram o encontro para fa-
zer duas cobranças: a mudança 
da política dos juros altos e a exe-
cução do programa de governo 
anunciado durante a campanha. 
Convidados a fazer uma análise 
dos cinco meses de governo, Tas-
So Jerei~ (Cearei) ;  Eduardo 
Azeredo (Minas), Marcello Alen-
cor (Rio) e Almir Gabriel (Pará) 
ponderaram que o programa do 
governo federal não pode ficar 
rrstrito às reformas constitucio-
nais e cobraram ações específicas 
nas áreas de saúde e ed~,ão. 

O governador paraense chegou 
a sugerir que o Planalto tenha 
uma atuação mais política e me- 

nos teen,06?1,14c, ruas não criticou 
nenhum auxiliar do presidente. 
Único governador do PMDB com 
'o-W(1d° para o encontro, Antônio 
Britto contribuiu com as crWeas 
contra a alta dos juros. Posso es-
tar com o peso dos problemas do 
Rio Grande do Sul, mas indepen-
dente disso ~sidero gr ave esta 
questão", disse Britto, 

Habilidoso, Fernando Henri-
que fez uma análise global sobre 
a situação do País, erplica rido 
porque as refOrmos se identificam 
com o projeto do governo "O pre 
sidente estava inspirado e mos-
trou com clareza o quanto o pro-
jeto de reformas se identifica com 
o plano de governo, não obstante 
possa enfatizar a ação social 
após a contusão das nformas", 
avaliou o presidente do PSDB, se-
nador Armar da Távola. (U.S.) 


